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COMENTÁRIO 

As mudanças no Vestibular Unicamp também foram aplicadas à redação, não apenas em relação à grade de 

correção, mas à elaboração do enunciado e da tarefa de leitura e escrita. Na proposta 2, havia tarefas 

explícitas de análise e interpretação de textos antes das tarefas/propósitos que, costumeiramente, a Comvest 

costuma cobrar em suas provas redacionais.  

A situação de produção da redação solicitada pela proposta é a de um aluno que responde ao exercício 

proposto por sua professora de Geografia em um fórum de ambiente virtual da disciplina, a partir de uma 

postagem que a) aponta em qual ranking o Brasil subiria se privilegiasse os aspectos qualidade de vida e 

igualdade no desenvolvimento social; b) apresenta as consequências de priorizar o consumo para o 

desenvolvimento social; c) argumenta em favor do seu ponto de vista.  

Um bom projeto de texto que engloba essas três tarefas é norteado, principalmente, pela letra c) do exercício 

prévio: indicar se haveria diferenças no Brasil, caso o país optasse por uma política econômica que tenha 

como consequência uma melhor classificação no ranking do IDH ou no ranking do crescimento do PIB. 

Portanto, para cumprir plenamente a proposta temática, o(a) aluno(a) deve:  

a) apontar que é, necessariamente, nesse ranking que o Brasil sobe se privilegiar esses aspectos, uma 

vez que o índice que indica a qualidade de vida e desenvolvimento social é o IDH. Há ainda, a 

possibilidade de apontar também, e não somente, a aceleração do crescimento do PIB a médio e/ou 

longo prazo.  

b) apresentar ao menos duas consequências que digam respeito, especificamente, a questões 

relacionadas ao desenvolvimento social no Brasil, como fome, direitos trabalhistas, acesso ao 

sistema de saúde, educação e transporte, por exemplo. É importante salientar que a possibilidade de 

trazer consequências que não levam a um impacto positivo para o desenvolvimento social era o mais 

desejado para esse projeto de texto, embora não seja o único raciocínio possível.  

c) apresentar de forma explícita a preferência por uma das políticas e  justificá-la com base no seu 

potencial para melhoria do desenvolvimento social no Brasil.  

Uma possibilidade de leitura crítica dos gráficos seria a de não estabelecer uma relação simples de 

inversalidade entre os dois rankings. O crescimento econômico não compromete, necessariamente, a 

melhoria do desenvolvimento social (A Noruega, por exemplo, tem o melhor IDH, mas não apresenta o 

pior PIB). É importante também compreender que esses números não estão desvinculados da história de 

cada um desses países.  

No texto 3, é importante salientar que os processos de industrialização estão diretamente relacionados à 

exploração de recursos naturais e, caso conduzidos de forma irresponsável, podem causar danos graves 

e até irreversíveis para o meio ambiente. Por outro ângulo, a necessidade da diminuição dos custos de 

produção, imposta pelo capitalismo, também tem impactos na vida do trabalhador e do consumidor dos 

produtos e serviços finais.  

No texto 4, a melhora das condições de vida da população a partir do seu aumento de compra gera um 

aquecimento do mercado interno, que reflete no consumo dos bens produzidos. Portanto, traz um retorno 

positivo para as indústrias e, consequentemente, para o PIB. Desse modo, existem políticas econômicas 

capazes de elevar ambos os índices: IDH e PIB, como explicitado no texto 5.  

No que diz respeito ao trabalho com a interlocução, era necessário compreender que os interlocutores 

são os colegas de classe que, provavelmente, tiveram uma aula expositiva ou uma discussão em sala 

sobre o assunto. Portanto, há um conhecimento prévio compartilhado. Dessa forma, construir um diálogo 

com esses colegas retomando a própria sala de aula ou trabalhos realizados anteriormente valorizaria a 

construção da interlocução e da situação de produção, por exemplo.  

Em se tratando de uma postagem em um ambiente virtual de alcance restrito aos colegas de turma, há uma 

necessidade menor de rebuscamento ou formalidade na linguagem. Em relação à coesão e à coerência, é 

muito importante que o(a) estudante não entre em contradição, principalmente, ao executar as tarefas b) e c), 

por exemplo, se ele(a) apontar que uma política voltada para o consumo é nociva para o desenvolvimento 

social, na tarefa b), não poderá, em seguida, elencar esse tipo de política como a melhor alternativa.  


